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A' valia...

de sua acção nos negócios publi-
cos de nossa, terra.

O snr. Accioly, que vive mo-
nologando pelas ruas, cercado de
janizaros, já não é um homem
mas um phantasma, um espectro
ambulante,traçando o caminho da
valia em que ha de sepultar-se

O resultado do pleito do dia 
j para sempre.

II de Abril confirmou todas as ^ Fortaleza amesquinhada e
nossas previsões, lançadas em ar- abatida por muitos annos, como
tigos do Município, Unitário e ieoa a que roubaram os filhos,
Jornaido Ceará. j avançou indomita e reconquistou

O sr. commendador Accioly,' seus foros de cidade altiva e bri-
cercado de baionetas na capi- osa
tal, patrocinado de sicarios nos
municípios, havia de tentar um
supremo esforço para que o povo
cearense abandonasse as urnas.

Ao arrocho de doze annos
veio reunir-se o terror implan-
tado em todo o Estado por me-
didas criminosas, attentatorias da
vida e liberdade dos cidadãos,
mas

qualquer impugnação appareceu! n. 3084, de 5 de Novembro de
contra essa notificação, assim re-1 1898.

Já não pertence á indecente
oliofarchia a chave do reducto.

E' nossa a conquista e ai da-
quelles que queiram perturbar a
liberdade vencedo ra.

W. Cavalcanti.

a nobre euergia dos

Vaccína animal
Rodolpho Theophilo. continua

filhos ' a vaccinar, gratuitamente, todos os
deste recanto do norte fel-o re-1 dias de 1 ás 4 horas da tarde,
cuar, como um precito ante a j em sua casa, do Boulevard do Vis-
maldição de um povo inteiro,

Diante do bacamarte dos fa-
cinoras a população descobriu o

peito, disposta a vencer com a
ousadia heróica dos grandes e
imperterritos luctadores e despre-
zando todas as ameaças, affron-
tando os perigos, serena e fir-
me, foi compacta, unida pelo
amor da Pátria vilipendiada, suf-
frap-ar os nomes de nossos can-
didatos, obrigando os criminosos
a recuar e dando um extraor-
dinario exemplo de civismo e
valor moral.

Sem entrar por emquanto na
analyse dos pormenores das elei-
ções do interior, de cujas se-
cções fugiram os adversários em
muitos pontos, réceiosos da pu-
jança do partido òpposicionista,
basta que façamos a analyse do
pleito nesta capital, aonde se di- *» ...,. nrtn .;.,„¦r. . . . -f:-n . . preroçativas mridico-constitucio
zia irreductivel o prestigio adver- r ô , ..J . . . .„ ¦•;;-._*• ¦ naes, submetterse a injusta vio-

lencia, á insólita coacção, que

diçrída :

« Na eleição para presidente
do Estado, vice-presidentea e um
deputado á Assernbléa Legislati-
va, a realisar so a 11 do Abril
próximo futuro, somente votarão
os eleitores cujos nomes consta-
rem do alistamento estadual, c
exhibiretn perante as mesas os
respectivos titulos.

< As mesas em caso algum de-
verão acceitar o roto, nem mes-
mo em separado, de eleitores que
se apr isentarem com titulos fe-
deraes > ;

notificação esta que foi confir-
mada pelo edital, junto como do-
cumento n. 6, publicado em 22
de Março ultimo pelo presidente
da Câmara Municipal desta cida-
de, convidando para a eleição de
11 do corrente somente os elei-
to res esiadúáes,

-1 I. —

conde do Cauhype no, 4.

Jâaueas-wpus
em garantia da liberdade individual

e do direito de voto.

Ul.rao Sar. Dr. Juiz Seccional,
O bacharel Álvaro Teixeira de

Souza Mendes—cidadão brasilei-
ro, no goso de seus direitos po-
liticos, juiz de direito em dispo*
nibilidade, residente nesta cidade,
onde é eleitor, alistado na con-
formidade da Lei federal n. 35,
de 26 de Janeiro de 1S92, como
prova com o respectivo titulo

junto (documento n. 1)—não pode
nem deve, como cidadão e ma-

gistrado que é, consciente de suas

sario pelos elementos officiaes
de que dispunha o chefe oligar-
cha, para formar seguro juizo da
estrondosa derrota de nossos
adversários.

Aqui o abandono foi completo.
Até o funecionalismo, em grande
numero, repudiou o nome do des-
prestigiado encampador do mor-
ticinio de 3 de Janeiro.

Repugnava a um cearense li-
vre e de alma christã votar no
defraudador dos.cofres públicos,
no perseguidor dos cearenses, no
vendilhão de Grossos; e, todas as
classes, sem discrepância, foram
levar ás secções eleitoraes que or-
ganizamos, o voto de seu protes-
to á ignomínia que nos queriam
impor pela força, audácia e frau-
de: a eleição do commendador
Accioly.

No silencio do seu gabinete, ar-

está ameaçado de soffrer no am-

pio exercício de sua liberdade
individual e, particularmente, no
uso legitimo de seu direito de
voto nas eleições, a realisarem-
se neste Estado em 11 do cor-
rente, paia presidente, vice-presi-
dentes e um deputado deste Es
tado, conforme foi annunciado no
edital junto como documento sob
o n. 2 :—ameaça immmente e no-
toria em face—quer da Lei n. 397,
de 25 de Setembro de 1897, de-
cretada pelo Governo deste Es-
tado, e ora appensa como docu-
mento sob o n. 3, cujo art. 1/
esbulha o Supplicante da sua qua-
lidade de eleitor,—quer da noti-
ficação que sob o titulo «ELEI-

ÇÀO ESTADUAL > foi publica
da na edição de 5 de Março p.
passado do órgão official A Re-

E, como a todo direito lesado
corresponda um meio judiciário,
um remédio legal, que o garante
e o ampara contra a espoliação,
contra as violências extranhas,—
pis persequendi in judicio quo d
sibi debetur—o Supplicante vem
invocar da autoridade de V. S.a
o único remédio possivel na actual
emergência, impetrando em favor
delle uma ordem de habeas-cor-
pus, que o defenda da violen-
cia que o ameaça — não so-
mente na sua . liberdade indivi-
dual (Constituição Federal arts.
72 §§ i." e 22, Código Pe-
nal, art. 180), mas também no
exercício de. seu direito de voto
(Constituição Federal, arts. 70 e
71 pr.: Código Penal, arts. 165
e 175).

Por mais justa e irrecusável
que seja a concessão de semelhan-
te recurso jurídico, o Supplican-
te sente-se obrigado, por obedien-
cia á lei e á praxe, a justifical-a ;
e melhor justificação não conse-
guirá do que explanando as três
theses que, resumindo as quês-
toes controvertidas, a serem de-
batidas, podem ser intituladas:—
d) competência deste Juizo Fede-
ral para conhecer e decidir do
habeas-corpus impetrado;—b) le-
gitimidade deste recurso: sua ap-
plicação ao caso oceurrente ;—c)
condições e fundamentos deste
pedido de habeas-corpus.

Encarado o primeiro argumen-
to, se verifica que o dispositivo
constitucional subordina á júris-
dicção federal— « as causas em
que alguma das partes fundar
a acção ou a defesa, em dispo-
sição da Constituição Feder ai.%

Commentando este preceito, o
eminente jurisconsulto dr. João
Barbalho de Uchôa Cavalcanti,
pondera que a expressão—AS
CAUSAS—é alli «empregada em
sentido lato, abrangendo quaes-
quer acções em juizo pira reco-
nhecimento ou declaração de um
direito. Comprehende as quês-
toes não somente eiveis, mas ain-
da as criminaes.» (Constituição
Federal Brasileira, pag. 249.)

Admittida a amplitude deste
estalão jurídico, é bem de vêr
que o processo de uma ordem
de habeas-corpus se comporta e
deve ser comprehendido em o
numero das causas, de que co-
gita aquella expressão constitu-
cional; porque, de facto, esse pro-
cesso constitúe uma questão de
natureza e espécie criminal, adstri-
cta aos tramites rápidos e sim-
pies de uma acção summarissima,
obedecendo a um curso judicia-
rio que como o de qualquer
outra causa forense, se inicia por
uma petição documentada, depen-
de de provas e discussão e termi-
na por uma sentença, sujeita a
recurso para a Instância Superior.

Mas não basta que o habeas-
corpus seja uma causa; é pre-
ciso ainda que nella a acção ou
a defesa se funde em disposição
da Constituição Federal: do con
trario não se completará a cara-
cterisação da competência da jus-
tiça federal.

Ainda nesta exigência é fácil
a demonstração, pois que, em
verdade, este pedido de habeas-
corpus repousa nos arts. 70 pr.
e 71 pr. e §§ 1 e 2 ; arts. 72
§§ 1 e 22 da Constituição de 24
de Fevereiro de 1891, como me-
lhormente será evidenciado nas
theses seguintes—II e III.

pesado ao partido. Eu esmago
tuas calumnias com o testemunho
de teus próprios amigos.

Disseste mais que eu tinha fei-
to um roubo a uma casa de Per-
nambuco. Se éi capaz de uma ac-
ção digna prova esta torpeza; fa-
zendo um appello a todo com-
mercio e aos particulares daquel-
Ia praça, pedindo affirmação de
tua baixesa. Moram aqui todos os
representantes de casas da mes-
ma praça, traze o testemunho de
qualquer delles para minha con-
fusão, do contrario ficarás sendo
o que sempre foste.

Fallas de uma peia, guarda-a,
pode servir para teu lombo.

A. Crus.

0 pleito de II
INTERIOR

Telegrammás
Castro,

..-¦.<-,

II

Chapa opposição obteve env
Canindé 237 votos.— Barbosa,
Paixão, Augusto, Santos frei-
tas.

Quixadá, 11.

Organisamos mesas eleitoraes.
O resultado de três secções é o
seguinte : 344 votos chapa oppo-
sicionista. Falta secção Pirangy.
—Adolpho Siqueira, Benedicto
Gomes.

Cangatyi 11-

Chapa revisionista 42 Votos.
—Jucá, Minervino.

_^

Guayúba, 11.

mado em câmara mortuaria de sua publica (documento junto sob o

[politica, o. estadista manque pe-
sara o cfteito dessa campanha be-
nemerita que veio livrar o Ceará
da influencia deletéria e nefasta

n. 4), por ordem do Governo ou,

pelo menos, sob inspiração, com
o assentimento delle, desde que
até hoje nenhum protesto ou

I

COMPETÊNCIA DA JUSTIÇA FEDERAL

Não é preciso esforço para de-
monstrar que a Justiça Federal é
competente para conhecer e de-
cidir da presente petição de ha-
beas-corpus. Esta competência
funda-se em dois argumentos le-
gaes: i.° ) —a disposição do art.
60 letra a da Constituição Fe-
deral; e 2? ) —o texto do art.
23 (i.* alinéa) da Lei federal n.
221, de 20 de Novembro de 1894,
consolidado no art 64 do decr.

Mesa eleitoral govérnista de-

pois de reunida, só tendo oito
votos,
cioly.

retirou-se.—Antônio Ac*

,-•*
Assaré, 11.

(Continua.)

jío Spuíamonles jíceioly
Voltaste ainda, quasi cançado

por causa da fucinheira que te
botei.

A matilha quasi morta comeu
bolla, não fui o culpado.

Disseste ainda que eu tinha que-
brado a empresa typographica do
partido por ter desviado dinheiro
pertencente a ella.

Que digão teus amigos poli-
ticos Cel. Manoel Vieira Gomes
Coutinho e Carlos Studart, si du-
rante a minha gerencia financei-
ra daquella empresa, não foi um
período de^ prosperidade para a
mesma, não faltando recurso para
a manutenção dõ jornal, sein ser

Maia entrou á noite coni can-

gaceiros vindos do Brejo secco,
atirando. Estamos prevenidos;—
Firmeza.

Assáré, 11.

Chapa opposição obteve,cm
três secções 611 votos. Povo do
governo não votou, constando
fez duplicata bico de penria.—Fir-
meza

Iguatú, 11.

Nossos candidatos obtiveram
247 votos.—Oliveira.

Aracaty, 12. 4

Eleição da União foi feita le-
galmente Intendencia. Governis-
tas abandonaram pleito. Resulta-
do votação: 214 todos opposi-
cionistas. Saudações—Mello, Cor-
reíâ, Satyrò,

, /• .< 
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xI- MS. Benedicto,

m m m H .. &R IJ -m: «.

Governistas não formaram^
sa. Fizemos eleição, obtend
da candi4^íiaaíftitt? votos.—
José'Gpiido-. | -^:^"f I

í 1 |, Jfifc;;-.^ H * Êinstallaçap d*:'Camara^de Soure,
1 ^jtaMlM M nino paffio JSstkor á epo-
Pi Wm S8 • M lI clMaqualpajãO^stadual que o em
jWiW Jfo feg|a |«|PWxK de cpa anuo e este anuo o

ÉSlJiidalMÉ»^ , pubUco 0 hoto,|0i
ção de Soure, como fiscal do candidato 

^ portanto, o publico, que nos
a As&emblé-.i Estadual,^ o advogado ^{^ 

l(la 
c|oiç~., do 

'gPi 
Accioly, para

llermenegildo Firmôsa, todos os ta- . ,
.. •" í pre.ddente, vice-presidente o depu

cias{xc|*rj:if^^ do Estado, o Sr. Correia não po-
.. riüiça^WMrs-HfâgrfMtóntFmelden- dift conoorrer &, .urnas, por falta de

Limoeiroé;f^t!tJKA | £yj^^^^ l»u9 eleitores estadoaes.
Consta, porém, que em Dezembro

do anno findo, sem nenhuma disposiH«lactahmMm»N0V^
sendcWido • gM*e*fiÍJfeeg ijran-

cisco <b»pçs.. SggBfi&iw epüBí
do o-HiP de- Hon&êP rôojren-

do IgtàWFaiSftS'*^^

do Lopes.
i

S. Matheus, u

Eleição aqui 453 eleitores. Vo-

tação cerrada.—Francisco Fer-

reira, Bento Leite.

Porangaba, n-

Piragibe e companheiros 1 Só.

—Vàlerio Salles, José Martinia-

no, José Theophilo.

•T

defendia.
^ròSSfepíinno d'tit[uella árdua mis

íjão^emseique.va.QmeeabeiMielomeiDS .q do U>i, fuera uma simulação oian-
HHÍV«ír!lfi#? dilfamaeòesdo orgam d^t^á?;que 

p;Qrüurou até o dia da
offóiiaí, verdadeira effigie do partitto fâ^fr seiu]0 Yisto o sou filho, exe-
.•iomiuante e da administração p.ibhca. ^jt ^ ^ mnQ 3llppieut0 do juiz

Pode, portanto, desde já, o br. Co- „.,;,.,,,.,, hicilíiuido os nomes do mui-, portanto, çiesae ju, u ui, y» substituto, incluindo os nomes do mui
ronel Correia, encommendar, por con-; 

^* ,mGn(Ll03 ao menor edade, de au-
ta, a Raymunclo Borgos algumas zontQg 0 de r08identos em outros mu-
antenas de dúzias daqucllas^ injurias j: ni(Jj ioSj como 0 mou particular e illus-

tre amigo Dr. Pedro Gomes da Rocha,
z substituto

quiraz, que nunca ia morou, si-

do seu stock, certo de que silas serão
respondidas convenientemente, logo ^^ ^ Dalegacia, ex-jui
que me desembaraçar das hictas olei- 

j ^ ^quu.ai5) quc mmca lá

Quixadá, 11.

Agimos empenhados
—Adolpho Siqueira.

victona.

tdracs
Para que a minha demonstração te-

nba a clareza necessária, a dividirei
em três partes: restauração do muni-
cipio, sua primeira câmara e sua qua-
liíicação eleitoral, processo da eleição
com todos seus incidentes; eondueta

não na tenra infância, o "de outros
muitos que adiante nomearei.

B foi por isso quo se viu nas sec-

çõos eleitoraes de Soure votarem me-
ninos do tamancos, de chinelas, de
bluzinhas e pós déscalçis, parecendo
mais uma escola regia do povoaç.ao,w.,i „».— j.m„, mais uu.,.  . , , .-

do Sr. Correu para com os partido», mm secçSo eleitoral e depois
do Ceara, oppressão c tyranma exerci- ^y^_'1V- !«f.Oi» nr\\rr\ rtfta nfi.

12.Senador Pompeu,

Punhado governistas certo der-

rota tremenda, não abriram sec

ções. Nem uma secção eleitoral

lunecionou. Infâmia! Eleitorado

reunido acclamou mesas, funccio-

liando primeira secção collectona

federal. Apurados 495 votos can-

dicíatos oposicionistas; votando

eleitores federaeseestaduaes pro-
;-niscuamente. — Manoel Rodri-

ofues.

Pacatuba 11.

Revisão 176 governo 115 ca-

da candidato —Justo.

Uruburetama, 10.

Chefe Mingueira não consen-

te dar um só titulo nossos ami-
cros Direitos coagidos.—Barroso

Júnior.
Sobral, \ 1.

Governistas certos abandono
urnas seus intitulados amigos,

recusaram fiscaes revisionistas.
Opposição forte, unificada dispu-

uria vantagem. E! façto repeti-

do por todos desde hontem es-

tão feitas eleições. Vamos pro-
testar contra eleição perante ta-

í )elüão. Grande enthusiasmo. Ex-

pulsos recinto edifícios secções
viò-ias nosso partido.—O Direc-

toi-io do Partido Revisionista.

cia sobre aquello infeliz povo. nos pe
rlò'dÒ3 em que esteve sob o seu mando.

A chefia do finado Ignacio Salles, de
saudosa e jamais esquecida memória,
em Soíiro, por ser benéfica c pacifica
não agradou ao Sr Aocioly, a quem
só serviam 03 chefes despotieos, que
-plantassem o terror nas diversas loca-
lidados do Estado, tornindo este sra
verdadeira feitoria de S, Exc.

Para conseguir esse fim "trocou 'os

chefes mansos e ordeiros pelos turbu-
lentos e perseguidores, resalUudo disto
a sua queda estrondoza c inevitável, a
maldição de qiiasi todo3 os cearenses

por toda a eternidade.
Assim procedeu, ingrata e traiçoei-

ramonto, com o finado Ignacio Salles,

por quem o povo ainda boje chora,
lamentando sua morte e a sua falta-j
desde que ell-J não se sujeitou <á sua
ordem maléfica, na celebre questão da
Ge mveva. |

Chamou para dirigir Soure o Sr. Co-
10 íel Correia, por cuja causa fora ex-
tineto áqueíle município e por cuja
causa foi elle restaurado, sujeitando-se
que fosse mutilado o ter.iitorio do mes-
mo, porque tinha sedo de vingança,
de vantagens e mando.

Assim ficou pertencendo grande
parte do seu território aos municípios
de Pentecosics e Para-Curá, mas
isto não molestou os sentimentos do
Sr. Correia, dôsde que o resto, era
campo sufficiente para as suas boas
intenções.

Todos sabem quo a fraqueza poli-
tica do Sr. Accioly o obrigou a crear
uma lei estadual de car icter eleitoral,
pela qual deviam ser eleitas as
câmaras e autoridades do Estado,
verdadeira machina de /apurar o eapur-
gar todos equaesquer indivíduos, que
tivessem a menor mescla de duvida ou
de feição contraria aos seus pbmos.

Em'Soure já havia o produoto mal
ntencionado dessa lei iníqua; mas ahi

„vv em nas bodegas que votaram
sem titulo, porque não lhes deram e

que iam reclamar, do contrario não vi-
riam mais votar.

Também o Sr. Correia vai se fiar em
meninos.' . .

Esta qualificação é nulla e crinu-
nozá e portanto nallo do pleno direito
todos os seus cffeitos.

Si tivéssemos uma autoridade seria
ou moralizada,pcderiaraos a punição do
delinqüente.

Bem sabem o Sr. Accioly e o br.
Correia que muita esperteza espanta
a felicidade.

As3Ím diz o povo.
Theop&llo Bezerra FilUo.

Molestii&s das Mulheres;—(Desarran-
ies wenslruaes) ,

Use-sc da Quina Gonsaga que a saude
voltará. *

BGHOS E N0T1G1ÃS
Na eleição do dia 11 de abril o commen-

dador Acciol). rcpcllido pela opinião publica,
deu títulos até a estrangeiros, sendo visto a
votar em uma das secções do governo o 111-
glez quo é machinista da Fabrica de Uci-
dos e trabalhadores analphabelos da mes
ma fabrica.

Jornal dos Jornaes

No Ceara'
Lê-se n «ATribu:ia Paulista»

de 28 de Março de 1904 :

Depois do massacre com que,

a propósito do alistamento para

a armada, a policia do Ceará at-

firmou as suas disposições ener-

oicas aos homens daquella gleba
do Norte que não se conservam

convenientemente submissos á dy-

nastia Accioly, as demonstrações

de forca por parte do governo
não se fazem mais esparar, desde

que surjam rebêldiás populares.
Ainda hontem os jornaês do Rio

registraram em seus telegrammas

uma investida da policia sobre ra-

pazes que na praça Peneira da-

vam vivas ao general Piragibe e

ao velho João Brigido, investida

que a guarda suissa do patnar-
cha e dos príncipes seus descem

dentes, cercou do irrecusável ar-

gumento dos tiros de carabina.
* 

Achamos que os cearenses são

os homens mais absurdos do mun-

do..
Para que estão a provocar a

grande cólera da família inconten-

tavel? O Estado do Ceará, não ex-

iste mais; o que existe éa fami-

lia Accioly a quem os compatn-

otas de José de Alencar têm que
obedecer e servir por
Deuse da Federação.

Resignem-se que a tribu é peior

que a secca, mas é a tribu rei-

nante...
Não prestem ouvidos a João

Brigido. Elle está pensando que
ístò ainda é o tempo em que elle

fez brilhar o seu fogoso gênio de

abolicionista e de combatente, re-

velando-se uma das mais esfor-

çadas e sympathicas figuras de

luctaclor democrático.
Boas!..
As cousas mudaram, e cada Es-

substituído na pasta da fazenda pelo
Dr. Joaquim Murtinho.

Na estação da estrada ^ do ferro,
aqui, desappareceu um caixote com
83G'contos de réis remetidos ao The- ',

souro pela Delegacia . Fiscal • do S.
Paulo. ¦s

A faculdade mais surpreliendeute da
doutrina do Christo ó a de educar
moral e civicamente os povos. Uma
vez suggestionados pelo Evangelho,
elles adquirem uma resistência moral
e uma inticxibilidado civica, que os
preparam para enfrentar e vence-
todas as perseguições e todos os martyr
rios.

Ü stoinsmo florescia nas altas ca-
madas intellectuaes e moraes da so-
ciedade contem poraueamente a pre-
gação messiânica. A nobie figura do
Thraséas, ultimo refugio do pudor ei-
viço de Roma dostruida pelo cesaris-
mo, destaca se dessa massa de corte-
zãos atreinados por uma solida poli-
ca de corrupção c do lascívia.

Cerca-o na tribuna do senado um
halo, que deslumbra a própria tyran-
nia, obrigada por vezes a recuar, fus-
tigada pela claridade cegadora da-
quella inteireza.

Era, porem, necessário cultivar sys-
tematicamente o heroísmo, adestrar
o coração na idóa do anniqiúlamonto
alem-tuíuulo, do mesmo modo que se
educa o pulso pela esgrima, para poder
arrostar serenamente o duelo de todas
a3 iniquidades de uua sociedade em

1 decomposição,
graça cie ^qUei|0 suicidio tranquillo, que é o

supremo recato do um justo pela sua
personalidade, seduz e commove. Não
obstante, toda a belleza moral desse
exemplo passa com o heroe, como o
brilho do um phanal, que ao extin-
guir-se não deixa senão a memória
da intensidade do seu clarão,

Conta llenan que a palavra de S.
Paulo provocou a hilaridado dos phi-
losophos e a tocra .s, que se reuni-
ram r o Areo_ ..^o ptra ouvil-a, A prin-
cipio não 1 es soou mal ao ouvido a
idóa monotheica da p.egação, mas,
qaando o apo-ítolo falou na resurrei-
ção, a toleivic;, athenicnse come-
çou a rir do grotesco da dou-

.1 1 o „„:i a nma Pnloniasi- Urina. Demais, tratava-se de um Deus
da mes- tado do Brazil e uma ^ol0™^1 

oxtraordinaria'manto democrático, que
MSZ PodoW ,,,-an.ir qse tóraS nha onde 6 

^^Ifíffema 
em toda» a. abras,, q«e » cha-

 -nome do nr\m n-infrn mHi^aciO e ÍIIIO 1U1/.U, se mnwoni í>f>mn um rrftnnico íiHR ftn-Também podemos garantir 4llc lu""" L . , , " rinri;„;7n se
únicos operários mie sufTragaram o nome do COm mutO CUluadO e Uno JUÍZO, se

não... Olhem a policia!.,.chefe dá tribu minú.

3)emissão
Foi demittido de ajudante fiscal da Inten-

dencia Municipal o sr. Augusto Cabral, pelo
simples fado de não ter votado no commen-
dador Accioly.

Estiveram hoje. nesta capital, os nossos
dedicados amigos, majores José Gomes de
Mello, conceituado tabellião publico t in-
fluéhcia política em Maranguape; c Franklim
de Souza Amaral Lima. residente em Itaytm-
ga, município de Pacatuba, onde gosa de ge-
raí e merecida estima.

Abraçamos cordialmente aos intrépidos
lucladores. a epiem tanto deve já a .causa
que defendemos.

0 Commercio — (Parahyba.)
O Sr. Alencar Lima providenciou

sobre a vinda de navios da Europa

para estender o serviço regulai- da
navegação até Ceará, com sede na
Bahia,

tinham sido respeitados, mais oa me-
nos, os preceitos da Constituição do
Pai/,.

Isto, porém, não servia ao Sr. Cor-
roa, que seria derrotado na eleição da
câmara, desde que tinha enorme mi-
moria, visto o terem abair.lonide,
quási todos os seus mais lcacs e inílu-

queno momento em

Telegrammas do Rio Grande do
Norte dão como indiscriptivel a mi-
seria publica cm Natal. Do interior
do Estado continuam a chegar reti-
rantes, que em numero superior a
3.000 esperam vapores que 03 trans-

portem para o sul da Republica. De

jo-,é de Souza voltou ce sua v.ago.u ™: Mossoró chegam a|li|l«gg«|^fe
náos. aonde fora a negocio de seu particu- dantes do commercio, que íeceianao
lar interesse. 0 saque, reclama o envio da torça
Sainlamol-o. necessária para garantil-o e á ordem

publica ameaçada..

O nosso dedicado correligionário Antão
José de Souza voltou de sua viagem á Ma-

Sobral 11.

Nomeado fiscal numero legal
eleitores primeira secção recusa-
do.—Arthur,

Sobral, 11.

Nomeado fiscal numero legal
eleitores quarta secção.—Francia-
co Porphiiio de Pontes.

m

entes amigos
elle se baudeava, pela terceira oes,

para o Sr. iciioly.
Por isto mandou este incluir na

lei de restauração do Município, o
anno passulo, a disposição de exco-
pçfò odiosa determinando que fos-
se* feita a primeira eleição de Ca-
infira pelos eleitores di qualificação
federal de 1836, reconhecendo como
validos e legítimos os títulos federaes
na eleição municipal, de organUaçã.o
estadual, boje contestados, como inconv
potentes para elegerem o presidente,

ttttffltiúi, Eu*ac,ucc«,;-Co.nba- vice-presidentes e deputados estaduaes,

t-m-se sem causar damno ao estômago, de orgamsaçao federal!

PaS'1- r, rt •Sr. Correia.
' Molpsllns «Io Estômago;— Tratão-sc j Odiosa, porque sendo feita a ciei-
rom o ELIXIR ESTOMACAL e as PÍLULAS ção com os eleitores fcdéraès, devia
DIGESTIVAS de A. Gonsaga. , ter sido com as da ultima qualificação

em,; vigor, a de 1903 c! não pios
IMhníaeões «lo cb^jSo j-^Dssappa- da de Í893; mas aquella lhe era des-

recém dentro de pouco fempó como usodò" vantajosa porque não lhe dava mu.

,-XAllOPE "NTI-SERYOSO-de A. Gonsaga-; ria, emquauto esta lhe era tavora\el.

-^O». .__*

O distineto alferes Joaquim Alves Cavai-
cante, brioso ofticial do exercito nacional,
veio do Recife para esta cidade no ultimo
paquete, em goso de licença, acompanhado
de sua exina. família.

Cumprimentainol-o.
—•«••?•—

De seu passeio ao Rio de Janeiro regres-
sou o nosso amigo José Pio de Moraes e
Castro, acompanhado de sua exma. con-
sorle.

I Damos-lhss as boas vindas.

O coronel Ernesto Deoclcciano, industrial
cm Sobral, veio do Recife no "Brasil",
aguardar a chegada do vapor costeiro que
o conduzirá deste porto ao de Camocim.

Ivdlortcs

O governador do Amazonas propoz
ao Governo Federal ser o Acre ad-
ministrado pelo Estado, por conta da
União, até pagamento das despezas

por esta realisadas ;com aquelle ter-
ritorio, passando elle, depois, a per-
tencer ao raosmo Estado.

Recife, 5.
lia ultima quinzena de Março de-

ram-so aqui 213 obitoa pela dysen-
teria,

Consta que o celebre faccinora An-
tonio Silvino fogo em demanda d'esso
estado, já estando em Nazaret.

Falleceu sabbado, 9 do corrente, nesta ca-
pilai, o coronel Joaquim Theodoro Bentes,
capitalista paraense, residente em Manáos.

O iiuadoj acompanhado por sua exma. fa-
mili.i, viera para esta cidade no mez pro-
ximo passado um busca de melhoras para
sua saude grandemente alterada.

Seu cadáver foi embalsamado e trasla-.
dado para a cipella da Santa Casa, e se-! acertado do Governo da li rança,
guiai pára Manáos no dia iõ do corrente, Q "Jornal do Brazil„ affirma que
a bordo do vapor -Fortaleza". conseqüência de divergências en-

A' sua mconsolavèl viuva c filhos o Jor- „ t „„, 11 j_ t}.,!!,/.,.,. _ „„
naldo Ceará apresenta as mais sinceras tre o Dr, Leopoldo de Bulhões e os
condolências. seus collegas de ministério, será elle

Toda imprensa parisiense recebeu
Santos üumont oom grandes demons-
tracções de sympathia, dizendo que a
sua investidura no gráo de cavalheiro
da Lesnão de Honra seri um acto

matam, como um nendigo que an-
dasse a esmolar compaixão.

Não era n ais nem menos que o
escindalo causado ao sacerdócio isra-
elita pelo Messias, que se sentava a
mesa com os publicanos e se deixava
affagar pelas meretrizes.

A philosophia grega já. havia as-
cendido muito alto e a cultura litte-
raria so aprimorara de mais para se
deixar surpaehender por essa religião
de parábolas, que não eram siquer
mais graciosas que as concepções dos
seus íabulistas. O roiiado de Cristo-
teles, que devia atravessar o de Jesus;
as letras, de que os grandes doutores
da fé nova, deviam tirar o brilho da
sua evolução, não podiam ser vencidas
no primeiro eicontio da palavra
christã.

Não obstante, já o christianismo so
alastrava pela alma grega, como um
rluzoma bemdico, que dentro em pouco
devia estolhar com uma pujança inex-
haurivel.

A' semelhança do trigo, que di, lar-
gamente na planicie e nos pequenos
outeiros, a semeadura evangélica ger-
minará mais promptamente na alma
chã das classes Boffrcdoras.

^lo escarneo dos philosophos se-
guiu-se a perseguição desvairada do
poder e, não obstante, a doutrina se
propaga com uma violência de incen-
dio,

A sociedade sente se de facto, pro-
fundamente modificada, A massa po-
pular já se não sacia, nem se alegra
com o pão e as festas de César. De3-
preza-os com uma altivez suggestiva,
(xue prefere systemaiàcamente o mar-
tyrio e a morte. Prepara-se assim o
reinado do amor e da justiça. A liber-
dade de pensar alto, de externar so-
berauamente a opinião, nasce com os
martyros.

Como herança da palavra de Christo
licam somente os evangelhos e as
epístolas dos seus discípulos ç. VTl'
meiros adhesistas, e, não obstante,
a sua insufficiençia para um espirito
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tteraria e philosophicameute edu-
ado, como pareceu a principio a
anto Agostinho, aquclles que a re-
cbcm conquistam concumitantomente

amor do próximo e o despieso dos
•rannos. _

A religião do Jesus nao se limitou
crear o crente creou igualmente o

idadão.
Os crimes do catholicismo político,

uc pretendeu ennoitar a conscioncia
umana com a fumarada sinistra dos^
itos-da-fé e interdizer o espirito do

—Cala-te, Satanaz, que me quoros
tentar, respondo-lho Jesus.

A entrada cm Jerusalém 6 o desa-
fio ao poder, que representa todos os
males que deviam ser resgatados pelo
sacrifício, e o Jesus, arrostando a ho-
rõicaniente, estatuiu para o christão o
dever do íuctar contra os erros do
meio em que vivo, ainda que seu único
prêmio seja o sacrifício. !

A fé christã é a suprema educadora
do cidadão

Eu senti que tinham solapado os ali-
avestigar.a verdade, correra exclusK' cercos da grandeza do minha Patna,
amente por conta do um eclipso da quando, aproveitando-se da bestializn-
,oa doutrina. í1 

'Sã? do Povo» ° Positivismo fez decla-,
Jeuis nunca autorisou a violência, jrar no nosso pacto constitucional quo a
Como os apóstolos encontrassem nossa religião era incompatível com a

m homem que, não sendo dos qne liberdade o tornou moda nas classes
apanhavam o Mestre, cxpellia de- ¦ dirigentes a incredulidade. !
ios em seu nome. lh'o vedaram! Protestei, mus em vão, contra a do 1

1IÍTO
]VÍ€lr\odo—paulino de Jrito

Escola do "[Jornal do €>eara"

a bedef
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(hjk defe be ce a d ed rfeb ca ça

Mútòi Artística Bnalcala
As aulas desta Sociedade a-

brem-se no dia i: de Maio, e a
matricula para a mesma, no dia
18 do corrente, das 6 ás 8 horas
da noite, no prédio onde funeciona
a mesma Sociedade.

O Director,

João Benevides.

com

sentimentos]
uni Cruuem não é contra vós, 6 por vos. j da do patriotismo e dos

Cidade houve que negou ao divino civico3, mais vigilante que
forasteiro pousada e gasalhado. Pe-1 cifixo.
iram contra ella os apóstolos per- O resultado da aposthasia nacional,
lissão para 

'azer descer o fogo' do decretada pela Constituinte e levada a
éo e Jeaus lhes tornou — Não com- eíTclto pelo domínio positivista, é esta
,1-ohendeis o motivo da vossa vòca- Nação desf orada, qie tomo a fôrma
Só eu não vim para perder, mas ' dos capric1 os de quem a g,o :erna' 
salvar. I ^ ultima obra de Jesus na consci-

"Nada podemos contra a verdade, encia brazileira foi a libertação dos es
enao
•aulo. pela verdade», ensinou S. cravos, conquista incruenta da frater-

nidade sobre o egoísmo humano.
Òscrimes de christãos contra chris- Por ella eu pude medir a infinita

Ios e de christãos contra os quo não elasticidade da sua misericórdia. Seja
ram a fé, não se inspiram na < me permittido invocal-a neste dia sa

outrina do Christo. | grado, em que se torna mais viva na
O que está historie .mente averi- j alma do crente a saudade de seu

nado é que, onde a fecanda doutrina Dcii£.

faca
face

faca

aspira os actos sociaes e individuaes,
íoresce uma civilisação pujante*

café

Larga foi a seara que a fé christãj' amadureceu na alma do Brasil. A foice
O exemplo ó a União Americana,' da incredulidade passou por ella como;

lha gloriosa do Evangelho. jurna devastação, mas nem por isto im-J

caçada
cabeça

café

cabeça
ia gloriosa ao uvaugumu. ,,.„„> u.,,.^,, ....« ,-,.. y„ (i O Professor proceda como na licção anterior. Faça notar ao

Quando as colonias^o resolveram! pediu que ficassem no solo algumas'! Junino o valor do accento agudo sobre o e(é) comparando os
declarar a sua independência, a j espigas, que possamos restolhar, adqui-íl doJs vocarju]os faCe, e café. Insista particularmente sobre a fór-

Inia civica estava completamente pre- rindo semente para uma semeadura, Faça lêr todas na ordem, mui-
jarnda para governar-se, modelr da e nas almas que o arrependimento tem ma e o nome cias novas ires iciira*. v*

òrtificada pela doutrina do Christo. | preparado para uma prompta germi-1 tas vezes. —
O primeiro pacto constitucional dos . nação e em que uma inquebrantavel

imericanoB foi escripto pela educação . constância conservou a feracidade.
uoral e civica da interpretação puri
ana do Evangelho

.,.,—... w>.^  .. _...~.  dinheiro e o seu tempo em ler a
Dá-nos força, Senhor! Nós não que-j «Republicai que só serve para ar-
mos que Tu nos armes o braço effei alnd ephemero,contra os nossos irmãos. U que nos | .. . _ ' , . ^ -A Republica veio apenas ecroar o.vuun» uo uuoouo um»yai v H«v ^^,

icntünento de independência o o amor j queremos, ó que faças brilhar no seu lora cio ^eara.
liberdade e á justiça, que são o

snsjnamento de Christo.
E nem só formou—o christianismo
o elemento ossoncialmente conaer-

rador da grande nacionalidade.
Não desceu a todas as almas a

loce luz da fraternidade, que se irra-
lia da palavra de Jesus; a terra dos
ynchamentos não ó o ideal da huma-
íidade, Não obstante, sente-se que a
•svolta contra esse sobejo de barbaria

crescente, e que não está muito
novo Lincoln, que, hon-onge um

ando igualmente a civilisação, esma
•ue o preconceito de cor, como o la-
;.hador de Ohío' esmagou a escrãvi-
Ío.

Onde ha verdadeira fé Christã, ha
irogresso, porque, onde ha verdadeira'ó christã, ha amor ao trabalho, culto
justiça, ciúme da liberdade.
E é natural e lógico.
Jesus veio somente ensinar ao ho-

em a collocar acima dos ttons mate-
iaes o gozo moral do amor de Deus,
uo é o ideal da Justiça e o serviço
[o próximo, quo não é senão a soli
ariedade na alegria

direito e no martyrio.
O verdadeiro christão não pôde pa-

ctuar com a tyrannia, declara-lhe ,es-
pontaneamente a guerra. Não espera
que os interesses se congreguem para
romper as hostilidades contra o erro
e contra a prepotência.

A fó e ò civismo tramam-se como a
túnica inconsubtil do Nazareno. Em-
quanto o governo metropolitano se
preoffcupava principalmente com a ex-
ploração das nossas riquezas naturaes,
os missionários catholicos se dedica-
vam á conquista da alma do selva-
¦em, e. desde logo vozes saídas dessa
egião bemdita, entre ellas a do ge-

ni?l padre Antônio Vieira, começam
desde logo a pleitear a conquista do
cidadão para a nova pátria. A pala-
vra catholica pede e consegue aliber-
dade do indígena.

Onde quer que chega uma alma
verdadeiramente christã, ella revolu-
ciona a sociedade no sentido do bem.

Quando Jesus revela aos discipu =f
que são chegados os tempos de termi-
nar'a-Bua-missão e que em Jerusa-
lem o esperam a irrisão e o supplicio,
Simão( Pedro procura demovel-o de
correr ao encontro d^ tantas doreé,

critério, como scintiíla no nosso firma-
mento, a cruz que presidiu a civiliza-
ção occidental.

Tu és o Bom Pastor, que, apezar do
numero grande dos teus rebanhos,' não
abandonas a ovelha trasmalhada.

Ouve bem, Senhor, o misero ha-
lido deste povo, deshumanamente sa-
criticado, que suspira pe.a quentura
mystica do teu aprisco.

Deus, que viveste na alma de Tira-
dentes, dos martyres do 17 e de Frei
Caneca; Deus de Feijó e Euzebio, de
José Bonifácio, de Paranhos e Luiz
Gama; Deus do amor e liberdade, il-
lumiiia a minha Pátria e faze que ella
seja tão útil aos seus filhos e aos que
vierem para ella, como um pomar em
flor pata quem o cultivou e para as
abelhas forasteiras. •

Agora em retribuição da ver-
dade que aqui fica externada, e
para um bom exemplo a seguir
pode a «Republica» por sua vez
memosear-me com o seu voca-
bulario injurioso, único galardão
que tem para os homens de bem,
certo de que ficará sem resposta
de minha parte.

Fortaleza,— 13—4—904.

Francisco Bezerril.
"SECÇAÕDETODOS

íBaíuriíé

José do Patrocínio.
(D'0 Paiz)

átti i>

Ao Birector ia "Replica"
Declaro que de hoje em diante

e na dor, no I não quero mais receber a «Re*

publica» de que fui assignante
desde a data de sua creação.

Os redactores desse jornal não
deviam em seu ódio politico trans-
forma-lo em um pasquim immun-
do, impossível de ser lido sem
causar nojo e vergonha ás pes-
soas de bem.

Os caracteres mais puros, os
homens de vida limpa, são vil e
covardemente injuriados pela corja
de aventureiros importados de
outros Estados para deshonrar
as o-loriosas tradicções do Ceará,

E não é só isto. Os factos mais
importantes que se dão em nossa
vida publica, embora presenciados
por toda a população desta ca-

pitai, são completamente adulte-
rados e descriptos com as maio-
res inverdades pelo órgão oli-

garchico desde que taes factos
vão ferir os seus interesses.

Assim, pois, como poderá a

gente continuar a perder o seu

Escrevem-nos dessa localidade:
Vi os. artigos do coronel Cruz contra o

Cônsul de Roma.
Estão na regra. O esçouceamento da "Re-

publica" tem produzido effeito contrario, Nin-
guem a lê çiue não sinta asco.

Os próprios amigos deploram-lhe a queda
e conhecem o desespero.

Todos sentem o prestigio do coronel Cruz
e seus sentimentos de honra.

E' uma victoria.
Agora é deixar que escabugem. Lá fora

quem ler aquillo, fará elevadíssima idéa do
homem contra quem, os sabujos da situa-
ção, nada tendo que articular, atiram d« sua
lama.

E' costume dos ladrões atacarem os ho-
mens de bem!

missão si já não estivesse o Snr.
Cezidio bem conhecido no Cea-
rá, onde todos o proclamão um
homem capaz das peiores infa-
mias.

Basta mencionar que elle, a
troco de pagamento, se há pres-
tado a escrever no pasquim O
Tampo os mais baixos insultos
contra as melhores familias da
terra.

E' um dos importados que se
nutrem nos cofres do Estado e
um dos fâmulos mais baixos da
tribu, uma creatura, emfim, digna
do maior asco e desprêso.

E' sempre esta a sorte do povo
do Ceará: trabalhar para susten-
tar creaturas que os próprios es-
tados do seu nascimento repel-
lem.

Vende-se uma casa e terreno
com cento e sessenta palmos de
frente, tendo, dois mil de fundos
e mil cercados, com 300 pés de
frueteiras, própria para moradia
e negocio e deposito para mer-
cadorias, com cacimba e bomba
e mais algumas outras bemiíeito-
rias-, cuja propriedade dista pouco
além do matadouro. A tratar na
mesma com José Maria.

Ao publico
Declaro que nesta data com-

prei ao Snr. Joaquim Lmo de Me-
deiros o seu estabelicimento phar-
maceutíco denominado Phtrma-
cia Francesa sito j[a rua Major
Facundo n. 43 esquina da rua Se-
nador Alencar, livre da responsa-
bilidade de todo e qualquer ônus
anterior á esta data.

Prevalecendo-me desta oceasi-
ão ofTereço ao publico os servi-
ços de minha profissão, jpromet*
tendo a todos, o mais severo cui*
dado na manipulação do receitu-
ario, todo asseío, prompto avia-
mento, e modicidade de preços.

Fortaleza, 2 de Abril de 1904.

Antônio da Costa Tkeojilo.
Pharmaceutico

kl ' '
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AO PUBLICO
Declaro que nesta data vr.ndi

ao Snr. Pharmacetico Antônio da
Costa Theoíilo a minha pharma-
cia denominada Pharmicia Fran-
ceza sita á rua Major Facundo n.
48 esquina da rua Senador Alen-
car, livre de todo e qualquer ônus
que por ventura possa insidir so-
bre o mesmo estabelicimento até
esta mesma data.

Fortaleza, 2 de Abril de 1904.

Joaquim Lino de Medeiros.
Pharmaceutico

A Província, de Pernambuco,
de que é correspondente b Snr,
Cezidio, um dos alugados a ser-
viço do Snr. Accioly, publicou a
seguinte noticia :

« Sobe a 2 mil o numero de
victimas da sècca que este anno
emigraram no Ceará para o ex-
tremo norte e para o sul do paiz »

—D'aquelle estado chegam te-
legrammas affirmando que os op-

posicionistas têm o intuito de
subverter a ordem por oceasião
das próximas eleições; que o co-
ronel João Brigido seguira para
o interior, com o fim de trazer
operários das estradas de ferro
como reforço aos arruaceiros.»

Seria para admirar a sua trans-

2v£otte
O povo grila contente
O Accioly perdeu!
Anda triste o eminente,
Cabisbaixo e pensativo,
Quando dantes era altivo.
O povo grita contenU:
Morre doido o indecente,
A oligarchia morreu.
Hoje mesmo isto se deu:
Em casa dum retirante
O Graccho gritou vibrante:
O Accioly perdeu!

Zé Çueixinho.

i.ii.-inngqa

Cio esta, É toias ;
Em 1864 um dos actuaes pi-

lheriantes d' t A Republica» des

peitado com o Commendador
Francisco Coelho e Coronel João
Machado, que então protegiam
a actriz Eugenia Câmara, enten-
deu tomar vindicta d'aquelles, in-

sultando esta no palco com ovos

podres e versos obscenos; e no

dia seguinte escreveu n'«0 Ce-
arense» que os ditos cavalheiros
tinham sido os autores do insulto.

Como esta, são todas.

r Amicios lliotrajlúc!)!;
Todo livro, brochura ou fo-

lheto enviado ao Jornal do Ceará
será annunciado nesta secção a
menos que não seja analvsado
no corpo do Jornal.

Os autores e editores que
desejarem se utilisar desta secção
deverão enviar dous exemplares
de cada publicação, a esta re-
dacção.

Ellsir de Kol»;—Do Phirmaceutico A.
Gotixaga. Vende-9C ne Laboratório df£ A.
Gonsaga et C.

Enjôo do H»r;—Usando o ELIXIR ES*
TOMACAL de A. Gonsaga quatqutr peseô»
pode embarcar sem receio de enjoar. Sãe
muitos os attestados neste sentido.
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fSospuOFOS de Segurança
os melhores

contra a
humida de

tes-A Únicos Depositários
JjSnm desta marca era
T8*8^ todo o Brasil

fcaiátaMá jlmansio
AMANG10 CAVALCANTE & IRMÃO
34 e 36-Praça do Ferreira -34 e 36
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í^fííO D# JANEIRO

Grande estabelecimento, recebendo por todos os vapores

fazendas de lei para confeccção de roupas de homens

8 Hf ' ' trtuos

Acceitam-se encoinraendas, que seraõ executadas
com promptidaõ e a gosto do freguez

_?.SE3ÇD BT-XO
Ceara' Fortaleza

12—30

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
moira qualidade, como sejam:

Fumo ão Brejo, Jdineiro, BaMariõ, Baepenãi
{lata) em folha e do Estado

fteço sem competência
Praça d o Ferrara n. 38

CAFÉ' MOKA
0 melhor CAFÉ' M01D0 do mercado!! 1
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J. ^gostlrLlao

ASSTTCAB EIS:
Especial, Primeira, Segunda e Mulatinho

t>endas em grosso e a reíalfio
—. • • »<5»e*>»—«j*»—
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Fabrica S. Germano
PRA^A DO FERREIRA N 53

E' íioje onde se ensoníra a melfior peíisgueira

Optimo - CÚSINR EIR O ;
ELIXIR

-- ¦ ^gc-

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Acceio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto até as 11 da noite
Souza âz Biazil

CA
DO

NEGRO

lidei pando (©ornes do Sego
Approvado pela Junta de Hygiene

9—15

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
EspialMes: ARTIGOS PASâ SENHORAS E C8EASÇAS

-- 48, RUA DA üOA-VÍSTA, 48 - ¦

VARIADO sortimento de tudo que uma senhora de bom

tom pode exigir de mais chie.
AS MaES de familia encontrarão sempre grande sortimnnto

de fazendas de lei desde o cretòhe o mais chie, o bramante de

jinho para lençol até a chita caseira <le cores inalteráveis. Ha um

sortimento especial de morins que são vendidos mais barato do

que em qualquer armazém de grosso !
CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimento de

bicos, rendas e "bordados.

BRINQUEDOS ao alcance de todas as bolsas!
Meia?, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

EmfiiTi tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza cie encontrar
ÂGKEòAÉO IHI éxXTC"H3-ÉòXI3A._D_ÊI
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E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
mao-nifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

Ô 
cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regularisa

a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações

Çende-se em iodas as ^líaniiadas e Drogarias

Laboratório e Deposito
NA

PHARMACIA GALENO
^-«Praça do Perreira—24

Ceara^-FOTALEZA
12-15

0 XAROPE DEURUGU"
DE

3\pdolp&o Tfieopfiilo
PHARMACEUTICO .

Ha vinte o cinco annos que raani-
pulo este preparado pharmaceutico,
cujo valor thorapeutico provam todos
aquelles que dello fizeram uso e ainda
mais o 3cu sempre crescente consumo
e as imitações que tem apparecido em
todos os Estados,

Se o xarope de urucú fosse um eu-
ratudo ha muito tempo teria cahido,
como aconteco ás panaceas, que en-
tram no mercado ao toque seduetor
do reclame, têm uma vida ephemera
e desapparecem por uma vez das phar-
macias. O xarope do urucú para se
fazer conhecido, e considerado como
um bom remédio contra a asthma o
bronchite asthmatica, de pouco annun-
cio precisou. Os doentes que o uzaram
pode-se com toda a verdade dizer, foram
quem o divulgaram, o tornaram conhe-
ciclo.

A sua fama tornando-se grande vie-
ram immediatamente os cxploradore-
do trabalho alheio.

Em cada província appareceu um
fabricante de xarope de urucú. O pri-
meiro de que tive noticia, ainda me re-
cordo, foi um droguista da Corte, a
quem eu consignava este meu pro-
dueto.

À grande acceitação do remédio to-
cou a cobiça deste meu correspon-
dente e lhe tirou os escrúpulos. Assim
manipulou um xarope de urucú eteve
a coragem de copiar todos os dizeres
do meu rotulo, quanto a dieta, doza-
gem, enfim tudo para O rotulo do pre-
parado dello. Com todas estas frag li-
dades de caracter que nada abonara o
critério profissional, não conseguiu im-
pr.r a sua droga e ella em breve desap-
parecia das pharmacias. De então para
cá muitos fabricantes de xarope de
urucú tem apparecido e vão tendo to-
dos a mesma sorte daquelle. Já não
são somente de pharmaceuticoa diplo-
mados que apparecera imitações,agora
até de práticos de pharmacia!.. .

Agora mesmo me dizem do Recife
que lá appareceu um novo xarope de
urucú e por preço mais1 módico.

Respondi que isso em nada abalava
o credito e diminuía o consumo de mi-
nha preparação pharmaceutica, que esta
imitação fatalmente teria c|e csfhir como
tem cahido todos as outras de vinte an-
nos até hoje.
Os doentes é que devem se prevenir
com estas imitações e os médicos em
ruas receitas devem declarar que xa-
sope de urucú querem se o meu ou do
outro fabricante qualquer.

CIMENTO PüRTLANÜ
em barricas de 50 kilos^ 100
ks; e 180 ks, qualidade muito
recommendada por todos os se-
nhores mestres de obras por ser
o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio ^\bàt\o
ATTENQÃO

: Deseja-se comprar uma casa
de 3 portas de frente, com boas
acommodações. Para informações
dirijam-se á rua Senador Pompeu
n. 235. 1—"5
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Fabrica Santa Isabel
VENDE:

Àssucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho
dito candi, dito cristal

Massa de milho, milho para anguzò, milho
para mugunzi dito para pássaros e

MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
ZFraça <a.o Ferreira, a,

1 Balsamo Oriental
€ufa o

I Rheumatismo 1


